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   A  Comissão de Prevenção ao Asséd io  Sexua l ,

Mora l  e  Outras  Formas de D iscr iminação é  uma

in ic ia t iva  con junta  da  Famema e do HCFAMEMA,

que possu i  um Regulamento  Gera l  e  tem a

f ina l idade de promover  a  saúde e  desenvo lver

medidas  educat ivas  e  prevent ivas  ao asséd io

sexua l ,  mora l  e  formas de d iscr iminação.

    Com efei to,  cumprindo seu papel educat ivo,  esta

Cart i lha é um trabalho conjunto da Comissão, com a

f inal idade de informar e or ientar acerca do assédio

sexual ,  os canais de denúncia e os serviços de

acolhimento inst i tucionais para os colaboradores e

estudantes.

 

 E s p e r a m o s  q u e  a s  o r i e n t a ç õ e s  a q u i

a p r e s e n t a d a s  p o s s a m  c o n t r i b u i r  p a r a  d i r e c i o n a r

a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e  a c a d ê m i c a s ,  e  q u e

c a d a  v e z  m a i s  p o s s a m o s  t e r  u m  a m b i e n t e

s a u d á v e l ,  p a u t a d o  n a  d i g n i d a d e  e  r e s p e i t o  à s

p e s s o a s .

  O  c o m b a t e  a o  a s s é d i o  e x i g e  s e r i e d a d e ,

s e n s i b i l i d a d e  e  c o m p r o m i s s o  d e  t o d o s .  

    Boa leitura!

APRESENTAÇÃO
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   A s s é d i o  s e x u a l  é  u m a  d a s  f o r m a s  d e  v i o l ê n c i a  n a s

i n s t i t u i ç õ e s .  P o d e  o c o r r e r  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o

g ê n e r o  e  d a  o r i e n t a ç ã o  s e x u a l  d a  v í t i m a  o u  d o ( a )

a g r e s s o r ( a ) ,  e n t r e t a n t o ,  a c o m e t e  e s p e c i a l m e n t e  a s

m u l h e r e s  e ,  p a r a  s u a  c a r a c t e r i z a ç ã o ,  d e v e  h a v e r

s e m p r e  a  i n t e n ç ã o  n a  a t i t u d e  d o ( a )  a s s e d i a d o r ( a ) .

   D e f i n i d o  p o r  l e i , ( C ó d i g o  P e n a l ,  a r t .  2 1 6 - A ) ,  t r a t a -

s e  d o  a t o  d e :  

  “ c o n s t r a n g e r  a l g u é m ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  o b t e r
v a n t a g e m  o u  f a v o r e c i m e n t o  s e x u a l ,
p r e v a l e c e n d o - s e  o  a g e n t e  d a  s u a  c o n d i ç ã o  d e
s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o  o u  a s c e n d ê n c i a  i n e r e n t e s  a o
e x e r c í c i o  d e  e m p r e g o ,  c a r g o  o u  f u n ç ã o ”

2. CONCEITO DE ASSÉDIO SEXUAL
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 A lei penal caracteriza como assédio sexual, o
constrangimento que tem o sentido de forçar, compelir,
obrigar alguém a fornecer favor sexual. Além do assédio
sexual, no ambiente de trabalho e ensino, podem ocorrer
comportamentos de cunho sexual inapropriados, não
consensuais que ferem todos os tipos de regras
estabelecidas, seja ela social, profissional ou pessoal, e
geram desconforto ou constrangimento.

   Portanto, quaisquer manifestações de natureza sexual,
que tenham a finalidade sexual, vindas de qualquer pessoa
que faça parte do quadro funcional ou acadêmico,
independentemente do uso do poder hierárquico, mesmo
que o ato sexual não se consolide, mas gere
constrangimento à pessoa assediada, com abordagens
grosseiras, ofensas e propostas inadequadas que
constrangem, humilham e amedrontam, podem caracterizar
assédio sexual. 
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CONCEITO DE ASSÉDIO SEXUAL



      Enquanto no assédio sexual por
chantagem o objetivo do assediador é obter
um favorecimento sexual, no assédio sexual
por intimidação a finalidade do agressor ou
agressores é tornar o ambiente hostil para um
(uma) ou para um grupo, apesar de poder
também objetivar uma vantagem sexual.

A T E N Ç Ã O ! ! ! ! !

  

  De  acordo  com a  Organ ização  In te rnac iona l  do

Traba lho  (O IT) ,  o  asséd io  sexua l  t ra ta -se  de  “a tos ,

ins inuações ,  con ta tos  f í s i cos  fo rçados ,  conv i tes

imper t inen tes ,  como uma cond ição  c la ra  para

manter  o  emprego ;  in f lu i r  nas  promoções  da

car re i ra  do(a )  assed iado(a ) ;  ameaçar  e  fazer  com

que as  v í t imas  cedam por  medo de  denunc ia r  o

abuso” .  De  acordo  com o  TST (Tr ibuna l  Super io r

do  Traba lho) ,  o  cons t rang imento  é  o  l im i te  en t re

paquera  e  asséd io  sexua l .

   

   A ação contra o assédio sexual é uma luta de todos

que desejam um ambiente de trabalho e estudantil

saudável, seguro e inclusivo.
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 3.1 Assédio sexual vertical

   O assédio sexual vertical “ocorre entre pessoas de
nível hierárquico diferentes, chefes e subordinados.
Quando o homem ou a mulher, em posição hierárquica
superior, utiliza-se de sua posição de chefe para
constranger alguém, com intimidações, pressões ou
outras interferências, com o objetivo de obter algum
favorecimento sexual”. 
 
 

3.2  Assédio sexual horizontal

  O assédio sexual horizontal “corre quando não há
distinção hierárquica entre a pessoa que assedia e
aquela que é assediada, a exemplo do constrangimento
verificado entre colegas de trabalho” e entre
estudantes. 

3. EXEMPLOS COMUNS DE ASSÉDIO SEXUAL

   Para caracterizar o assédio
sexual, é necessário o “não
consentimento” da pessoa
assediada e o objetivo - por parte
de quem assedia - de obter
vantagem ou favorecimento sexual.

LEMBRE-SE: 
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Insinuações explícitas ou veladas;

Narração de piadas ou uso de expressões de

conteúdo sexual; 

Contato físico por meio de carícias, toques

indesejados, abraços prolongados, se esfregar,

forçar beijo;

Solicitação de favores sexuais; ameaças, veladas ou

explícitas de represálias, no caso de recusa, de

perda do emprego ou benefícios;

  

   Fique atento com alguns exemplos de atitudes verbais,

não verbais ou físicas que podem constrangê-la(o) ou

ter a intenção de subjulgá-la(o):

 F I Q U E  A T E N T O  !

8



Convites realizados de maneira persistente,

insistente;

Pressão para participar de “encontros” e saídas;

Comentários ousados sobre a beleza e atributos

físicos;

Promessas de tratamento diferenciado; 

Chantagem para permanência ou promoção no

emprego; 

Conversas indesejáveis sobre sexo ou conotações

sexuais;

Abuso verbal ou comentário sexista sobre a

aparência física ou capacidades;

Gestos ou palavras, escritas ou faladas de cunho

sexual;

  

 F I Q U E  A T E N T O  !
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Utilizar gestos obscenos, expressões faciais

insinuantes e/ou eróticas;

Mostrar ou enviar material pornográfico;

Frases ofensivas ou de duplo sentido;

Perguntas indiscretas ou embaraçosas sobre a sua

vida privada;

Perseguições tanto presenciais quanto no ambiente

virtual;   

Exposição ou reprodução de imagens íntimas suas

sem a sua permissão.

  

 C U I D A D O  !
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4. CONSEQUÊNCIAS  DO ASSÉDIO
PARA A PESSOA ASSEDIADA

 Psicológicas/Físicas

 S o c i a i s

 P r o f i s s i o n a i s
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Comprometimento da saúde psíquica do assediado,

em função da pressão psicológica (estresse,

ansiedade, irritabilidade, fadiga crônica, alcoolismo,

dores musculares, insônia, depressão, aumento ou

perda de peso exagerado, diminuição da

concentração, entre outras) decorrente da

desestabilização emocional causada pelo assédio; 

Sentimento de vergonha e autoisolamento;

Sentimento de culpa, devido questionamento da

própria conduta; 

Significativa redução da auto-estima; 

Comprometimento da saúde física (distúrbios

digestivos, hipertensão, palpitações, tremores, dores

generalizadas, alterações da libido, agravamento

dedoenças preexistentes, entre outras);

  

C O N S E Q U Ê N C I A S   D O  A S S É D I O
P A R A  A  P E S S O A  A S S E D I A D A
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Diminuição da capacidade de interação social nas

relações com amigos, parentes e colegas de trabalho

ou escolar, entre outras;

Diminuição do desempenho;

Diminuição da produtividade; 

Absenteísmo (faltas) nas atividades laborais e

acadêmicas;

Afastamentos por doenças, desligamentos

ecomprometimento permanente da saúde físico-

psíquica; 

Insatisfação no trabalho e no meio acadêmico.

  

13

C O N S E Q U Ê N C I A S   D O  A S S É D I O
P A R A  A  P E S S O A  A S S E D I A D A



A  D E N Ú N C I A  É  S I G I L O S A  !

C A N A I S  D E  D E N Ú N C I A  

 Ouvidoria Famema

 Ouvidoria HCFAMEMA

(14) 3311-2822

(14) 3434-2518

ouvidor@famema.br

ouvidor@hc.famema.br
14



V O C Ê  N Ã O  E S T Á
S O Z I N H O  !

S E R V I Ç O S  D E  A C O L H I M E N T O  
 NUADI - Núcleo de Apoio ao Discente

 CAC - Centro de Apoio ao Colaborador
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Assédio Sexual no Trabalho. Perguntas e Respostas.
Organização Internacional do Trabalho/Ministério
Público do Trabalho. Brasília, maio de 2017.
Acessado em
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---
americas/---ro-lima/---
ilobrasilia/documents/publication/wcms_559572.pdf

SENADO FEDERAL. Assédio moral e sexual.
Programa pró-equidade de gênero e raça.
Brasília.Disponível em Acesso em: 19 de out. 2022.

C a r t i l h a  A s s é d i o  O  Q u e  é  ?  O  q u e
f a z e r ?
h t t p s : / / w w w . f m . u s p . b r / r e d e a p o i o / c o n t e u
d o / c a r t i l h a _ c o n t r a _ a s s e d i o - n e d h - t u d o -
j u n t o - r 1 - d i g i t a l . p d f

ASSÉDIO MORAL, SEXUAL E DISCRIMINAÇÃO NO
AMBIENTE DE TRABALHO – Tribunal de Justiça do
Amazonas  acessado em https://www.tjam.jus.br

R E F E R Ê N C I A S  B I B L I O G R Á F I C A S
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VOCÊ NÃO ESTÁ SÓ !

NÃO SE CALE !

P R E V E N Ç Ã O  
AO ASSÉDIO SEXUAL



R E A L I Z A Ç Ã O
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